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3 O conto "Portrait de famille" faz parte da obra "Le cSur à rire et à pleurer", escrita 

3

3

3
Linguafro 2023: <Por que você deu essa nota de satisfação?=, que foi obtido através do 

3
Linguafro 2023: <Por que você deu essa nota de recomendação?=, que foi obtido através do 
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<FRANCÊS= O QUE VEM À MENTE?
3

3
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DIA DO POEMA <A MON FRÈRE BLANC=
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3

O CONTO: <PORTRAIT DE FAMILLE=
3 <PORTRAIT DE 

FAMILLE=
3



referenciados entre parênteses. As narrativas são intituladas e apresentadas nesta sequência: <O 

dia em que sofri racismo= (setembro de 2022), <Faltou um(a) professor(a) de francês= (agosto 

< = (julho de 2022), <Que não 

o R da garganta= (maio de 2022) e por último, <Palestra de literatura francesa preta no 

museu Muna= (dezembro, 2022).



<i =

3



3

3

É um projeto que foi criado em 2018. <LINGUAFRO 3 ensino de idiomas afirmativo=, idealizado no âmbito do 

<São aqueles que influenciam como e o que vemos e as interpretações por escrito que surgem dessa visão= (Ely, 



3





teatro, < =, de Samuel Beckett, de que eu gostei bastante, mas era uma obra 

poema intitulado < =, de Léopold Sédar Seng

afrocentrado. Definitivamente não! Mas o que veio à minha mente foi: <Nossa! É o que eu 



Visivelmente, para mim, o aluno buscava conforto na pronúncia porque arrastar o <R= na 



< =

<R=



3



olham a foto?; Quem é ele? As(os) alunas(os) responderam: <Escritor!=; <Um homem político=; 

<Uma personalidade importante!=. E eu complementei, aos prantos, como forma de inspirar 



3



econheço que a cultura é um espaço de <embates, negociações e 

deslocamentos, território de disputas simbólicas no qual são elaboradas epistemes diversas= 

(Clandinin; Connelly, 2000; 2015), que são <(...)várias indagações, desempenhando um 



ínas de <não saber=





3



No dia da minha apresentação, coloquei aquela minha indagação na introdução <O que 

a professora quer com essa tese?= e coloquei que depois 

A tese de doutorado lida era de um queniano sobre <Uma 

abordagem curricular de criança para criança.=



3

<Histórias de laboratórios, laboratoristas e ensino de língua portuguesa=

3



, com o título <Histórias de formação 

de professores de língua espanhola: caminhos formais e não formais=

, com o título <Ressignificando as 

aprendizagem de língua inglesa em uma escola da rede estadual=



, com o título <Experiências de tutoria 

em um curso a distância=

, com o título <Histórias de 

individuais=



, com o título <Experiências de 

os LGBTQs e identidade de gênero na escola=

, com o título <Histórias de 

inglês=

O título é <Formação continuada: experiência d



plurilíngue de ensino de línguas=. Nele,









3

iante, na seção <O contexto de pesquisa=, aprofundo a paisagem desta pesquisa, 

quilombo, em referência ao termo <Aquilombar se=. Este termo remete a um movimento 







–



<acreditava que estudar uma 

chave para a Educação= (p. 17). Ele transforma o termo 

considerar o princípio da continuidade experiencial. Na perspectiva do autor, <o princípio de 

algum modo as experiências subsequentes= (Dewey, 1976, 



enominam de <espaço tridimensional=. Como as pessoas criam e compartilham histórias é o 



3 3



quilombo, e que esse movimento chamarei também de <Aquilombar

se=.



<presença meet 4.0=, para as chamadas; e o Google drive, para a organização e o arquivamento 

<é

falar sobre poder=. Na economia e na política, as histórias são definidas 

, na Nigéria, significa <ser maior do que o outro=. Nas palavras da 

autora: <como elas são contadas, quem as conta, quando são contadas e quantas são contadas 

depende muito de poder=. O poder é a habilidade não 



<é assim que se cria uma his

e é isso que ele se torna= (Adichie, 2019, p.12). A história única é uma violação da dignidade 



hoje usamos o termo <indígena= e ou <mestiço=, ou ainda <pessoa de ascendência indígena e 

europeia=



=



Sou uma mulher negra, carioca, insulana. Cabe dizer que <insulana= significa: uma 

as normas do ministério da saúde: <fique em casa, faça isolamento social e teremos menos 

19=. Esses foram dois casos que citei, mas tiv
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3

3



–

<

= < = < =.

abordadas no material didático < =. Em relação à Literatura, pensamos em quatro blocos 

<qui suis je?= <qui 

tu?= <et lui, elle: c’est qui?=

<comment je vis?=



Côte d’Ivoire, 

pela literatura de Maryse Condé, com seu conto intitulado < =, do livro <

=. Essas escolhas foram para compartilhar suas biografi

partir do projeto <Aprender Francês com literatura=, na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e, nessa 

3



decorando as bandeiras dos países, suas cores e nomes para jogar um jogo chamado <Carmen 

San Diego=. E isso tudo, eu compartilhava com os alunos; partes de mim. 

Falou em tecnologias? Presente! Amo as tecnologias; falar, conhecer e <futricar= nelas! 

familiaridade com o nome de cada uma. O <Google Meet=, aberto com a conta oficial do projeto 

as síncronas. O <Google Classroom= foi 

utilizado para registro das aulas com postagens dos materiais e das atividades. O <Google Docs= 

foi utilizado como quadro, assim como o <Google Apresentações=, que era para suporte dos 

virtual. O <Google Sheets= foi utilizado para as listas de presença e para a organização das notas 



dos alunos. O <Google Forms= foi utilizado para as provas e avaliações do curso de, forma 

. O <Jamboard= foi utilizado como o <Google Apresentações=, especialmente para 

atividades colaborativas ou individuais, com apresentação para a sala de aula toda. O <Google 

Drive=, que registrava os documentos do <Google Classroom= e outros que alimentei, 

l’approche actionnelle

de aprendizagem para completar pequenas tarefas para concluir um <ciclo= de aprendizagem. 



–

como: <Será que, como pro

perspectiva colonizadora?= ou <Por que ensinar a partir de uma perspectiva da França, da 

Europa, quando o francês é falado em outros cinco continentes ao redor do mundo?= ou ainda 

<Por que nos limitamos apenas à perspectiva do norte mundial?=, me fizeram aprofundar as 

<

desconforto à transformação para além da França=



3



compreensão mais profunda dos objetivos educacionais, portanto, a pergunta <p

?= deve vir antes de <como ensinar inglês?=

< 3 =, < =

<<Francês=, o que vem à mente?=.



–

<Bonjour! e.s.=





3

https://spotifyanchor-web.app.link/e/CY32q7i9gLb


<não me considero branco e nem pardo=. Destaquei essas informações para observar os alunos 

retomou o objetivo do projeto de extensão enfatizando: <Este projeto visa

graduação=. Não eram essas palavras exatamente, mas eram 

os como se a regra de <partici

pardos= não existisse. Como não temos secretaria no projeto, cada professor toma conta do seu 

<meu Deus! Como o fazer isto sem ser rude, mal educada ou até mesmo injusta?=. E como lidar 

<Francês 3

line aos sábados, das 9h às 12h=.



<FRANCÊS= O QUE VEM À MENTE?

<Mes chers, ard=, enquanto compartilhava a minha 

segunda tela do computador. <Ele funciona da seguinte maneira...=, e fui explicando: <

superior esquerdo, tem a seguinte frase: Idioma francês=. <Quando eu falei, ou quando vocês 

ês?=. <Vocês poderão se expressar com escrita, imagens, fotos, 

pesquisas no Google=. Desta forma, fui explicando cada ferramenta que possibilitaria que o 

<por gentileza=. Mesmo eu, ajudei nessa tarefa; afinal eu estava com as mãos mais livres.

<Arsène Lupin=

<Arc du Triomphe= rosa escrito <CHANEL=, o personagem <

=, a Torre Eiffel, a bandeira do Benin, a bandeira da França, um quadro impressionista de 

<Claude Monet=, um <biquinho francês=, por escrito, e a foto de uma casal chamado 



<afrancesados=, que são professores de francês na interne

escrito <croissant= e 

a palavra <ELEGÂNCIA=. Como mostro nos dois slides abaixo:

3

–

virtual através do <Google Meet=. Essas narrativas já são os meus primeiros contatos com os 

https://spotifyanchor-web.app.link/e/7XWIt6i9gLb


formal, basta pensar: <se eu fizer escova no meu cabelo,

=

< = <

= < =

3



duas últimas narrativas intituladas: VII. <Minha narrativa lida em sala de aula= e VIII. <O dia 

em que ela também sofreu racismo=. Essa última, foi narrada de reescrita de m

Iniciei a aula decidida a compartilhar minha história <O dia em que sofri racismo =.

a ser compartilhada. Enquanto isso, fui justificando: <vou ler para 

, cada vez que a leio, sinto isso=.

<Bonjour=

<O dia em que sofri racismo... Em 2019....=. Depois de uns 40 segundos de leitura, mais um 

xpliquei que eu sempre leio <ligar para a minha mãe=, e não para a mãe 



leituras; dei explicações como: <Na verdade, não foi a 

primeira vez que sofri racismo porque a gente sabe que sofremos todos os dias...=. Outros 

<Quem tiver dúvidas, comentários, só levantar a mão e abrir o microfone e falar=. No meio 

ao encontro de minha experiência compartilhada: <Eu passei por 

racismo que a gente passa e não compreende=. 

<merci=

<de rien=, <je t’en prie=. Depois disse: <Eu que te agradeço pela sua narrativa 

oralizada=.



sessenta anos, veio diretamente a mim e me falou: <Como uma mãe deixa a babá andar de 

ônibus com seu filho?=. Ela disse com um semblante de quem estava realmente preocupada e 



–





graduação em inglês e português. Esse processo <(...) envolve uma revisão crítica profunda de 

nossa percepção de si e do mundo= (Ribeiro, 2021, p.8).

19, com a marcha do movimento <Vidas Negras 

m= acontecendo. É possível que vivências anteriores tenham contribuído para esse meu 



< = e <quantas vezes a Moni não teve que 

interromper suas práticas pelo racismo?=

esse tipo de comportamento. <Querem nos fragmentar=, como dizia o ditado. Tudo isso 

contribui para o meu deslocamento racial, inicialmente chamado de <despertar= para dar 

3



da pesquisa é a <imposição de culturas e línguas europeias=, o que ocorreu em ambos os 



dominantes (8classes sociais9 e/ou 8etnias9) de países com poder desigualmente 

<descendentes euro americanos= e com alguns asiáticos vindos do Japão, ex

of social interests between the dominant groups (8social classes9 and/or 8ethnies9) of countries with unequally 





<uma concentração violenta dos recursos mundiais sob o controle e em benefício de uma 

e, sobretudo, de suas classes dominantes.= (p. 168)

prática epistêmica decolonial surgiu <naturalmente= como consequência da 
3

ou a colonialidade do poder (...) <e= não é de estranhar que a genealogia do 
.) se encontre na <colônia= ou no <período colonial=, no 





Esse raciocínio, o que chamo de <coisas= ou melhor <dar nome as coisas= seria as 

um tabu, <pois o racismo está em nós e nas 

3 mais grave é não reconhecer e não combater a opressão= (Ribeiro, 2019, 



Segundo o mesmo dicionário, o termo <bullying= é definido como um <conjunto de 

forma continuada sobre uma pessoa considerada fraca ou vulnerável.=. Finalmente, a palavra 

<preconceito= é definida de três maneiras. Primeiro, como uma <ideia ou conceito formado 

antecipadamente e sem fundamento sério ou imparcial.=. Segundo, como uma <opinião 

desconfortável que não é baseada em dados objetivos. = intolerância.=. E, terceiro, de forma 

menos frequente, como uma <crença em coisas fantásticas, sem relação racional entre causa e 

efeito. = abusão, crendice, superstição.=



3
3

norma nacional.= (Acho, 2021, p. 84)

Ribeiro (2019), em seu livro <Pequeno Manual Antirracista=, 

já que <o sistema 

funcionamento.= (Ribeiro, 2019, p. 17)

< =, oferece uma perspectiva histórica 

https://www.amazon.com.br/Mem%C3%B3rias-planta%C3%A7%C3%A3o-Epis%C3%B3dios-racismo-cotidiano/dp/8555910803


reais do racismo são esquecidas. <Esse desrespeito, ou melhor, essa omissão, espelha a 

ância dos negros como sujeitos políticos, sociais e individuais na política europeia.= 







primeiras narrativas intituladas: IX. <Os 

números e o alfabeto= X. < 3 Aimé Césaire=



3

https://spotifyanchor-web.app.link/e/BjDgv5i9gLb




3

–

https://spotifyanchor-web.app.link/e/6oh5w4i9gLb


3

https://spotifyanchor-web.app.link/e/yNOsB3i9gLb


3

https://spotifyanchor-web.app.link/e/lIgjT1i9gLb


–

<Como posso criar materiais que promovam um currículo e um ensino 

afrocentrados e decoloniais?, ou ainda, <como criar materiais direcionados ao público negro=, 

e <Descolonizar s

didático é colocar imagens de pessoas negras?=

< =



XI. <Cantores francófonos, por Cristina= e XII. <No dia dos cantores francófonos, por Oliveira=.



<serias= rolando na aula que conhecemos inúmeros cantores, cada um falando do seu favorito 

–





<A mon frère blanc=; XIV. <Dia do poema <A mon frère blanc=, por Cristina=; XV. <No 

dia do Poema, por Oliveira=

o curso, intitulado: <Poema ao meu irmão branco=, em português, tradução minha.

3

DIA DO POEMA <A MON FRÈRE BLANC=

https://spotifyanchor-web.app.link/e/iCGT4Zi9gLb


mais feliz até, no inverno, quando coloco uma touca junto do casaco e falo <Meu Deus, que 

frio!=, quando a temperatura é 20 graus, e serei o mesmo na pr



–

aula: <foi um tapa com luva de pelica=. Senghor foi majestoso e cirúrgico ao tratar o racismo



XVIII. <Preparação da prova=, XIX. Correção da prova: a 

francofonia, XX. <Correção da prova=, feita por Cristina e XXI. <No dia da correção da prova=, 



<Bonjour

<en ligne=

virtual e perguntei: < =. 

crofone fechado se prontificou a responder: <Posso, tentar?= < =, eu disse. 

<Aujourd'hui, c'est samedi le 1 juillet 2023=. <Bravo! Excellent! Super! Merci!=

<le premier= < =

<Juillet=. Nisso, surgiu uma dúvida: <Moni, mas não tem ?=. Eu confirmei e, no 

< = < =





3

3

https://spotifyanchor-web.app.link/e/bo0g9Yi9gLb


<Quelle est votre nationalité?=

3

Em um momento, lancei a seguinte pergunta: <Como é a nacionalidade estadunidense?=. 

um aluno colocou: <Não sei se tem isso em 

outras línguas porque é comum para América Latina. Mas seria bem legal=. Então, confessei 

< tasunien e étatsunien=

"gentilé": < unienne=

<Congolais=

<Congolaise=

https://spotifyanchor-web.app.link/e/fcQWbYi9gLb


3

https://spotifyanchor-web.app.link/e/ycD0VVi9gLb


–





<Descolonizar significa incluir imagens de pessoas pretas? Desestrangeirizar um material 

didático é colocar imagens de pessoas negras?=

< ção= ou <desestrangeirizar= é discutido por 

3



Anjos (2019), em seu livro, no capítulo quarto, discute a <desestrangeirização= da língua 

aprendizes da língua inglesa, é essencial <desestrangeirizar= o idioma, respeitando suas 



na minha narrativa <Correção da prova: a francofonia=, percebo que desestrangeirizar o material 

ao passar de <

= para < =



–

XXI. <Diálogos pretos=, XXII. <Dia que discutimos as imagens dos personagens que 

dialogavam=, feita por Cristina e XXIII. <No dia em que discutimos as imagens dos personagens 

daqueles diálogos=, feita por Oliveira.





3

https://spotifyanchor-web.app.link/e/ItVOZUi9gLb


–

A experiência narrativa em <Diálogos Pretos= aconteceu nos primeiros dias de aula do 



, <de nós para nós= como narrei





Linguafro, intituladas: XXIV. <Linguafro + =, XXV. <Raça negra=, XXVI. 

<Personalidades negras no Jamboard=, XXVII. <Personalidades negras=, por Cristina, XXVIII. 

<Personalidades negras=, por Oliveira <O conto: = e XXX. <No final 

3 =

3

https://spotifyanchor-web.app.link/e/D2pL4Ti9gLb


<À mon frère blanc=

um deles escolheu uma personalidade negra. Ao dizer isso, eu os questionei: <Vocês entendem 

quando eu falo negra?=. E alguns respondem que sim. Então, eu continuei: <O qu

entendem quando eu falo negra?=. Aprofundei a pergunta no intuito de que não houvesse 

um <bravo= e continuamos, perguntei: <Isso tem um nome, vocês conhecem?=. E um dos alunos 

falou <Identidade negra=, e eu complementei dizendo que s

uma subjetividade e, então, uma aluna falou: <Fenótipo=.

palavra <negra= a partir de mim como exemplo: <Por exemplo, eu sou preta, me 

preta, mas eu sou negra também. Alguém saberia explicar isto?=.

sso naquele espaço; que era seguro <errar=. Alguns alunos mostraram insegurança na 

sempre perguntava para a minha mãe: <Mãe, que cor eu sou?=. E lembrei

queria colocar <preta= para me identificar. 



entendimento óbvio pelos gestos de que aquilo não era legal, e eu repetia <não é legal=, <não é 

legal=, <não é legal=. Me afastava da câmera parecendo que eu estava com medo, mas 

<Não ERA legal=. E ei o livro <Quem 

quer/pode ser negro no Brasil=, de Rodrigo Ednilson de Jesus. Nas aulas, eu sempre 

sentimentos sempre causados pelo olhar do outro. <

o lugar do outro que é <mais preto= do que eu.=, escreveu um aluno no chat. Aquelas foram as 

<

identificam?. E vocês, por vocês mesmos, como vocês se autodeclaram?=. Porque, afinal de 



3

https://spotifyanchor-web.app.link/e/rwjkBQi9gLb


me que tive dificuldade de escolher porque <conhecia= várias, mas uma em especial 

, ainda&



e riqueza. Mas ainda& Eu espero que um dia esse <ainda= deixe de existir; espero estar aqui 

<PORTRAIT DE FAMILLE=

< =









3 O conto "Portrait de famille" faz parte da obra "Le cSur à rire et à pleurer", escrita pela autora 

O texto <Retrato de Família= narra a história de uma família durante e após a Segunda 



– <PORTRAIT DE 
FAMILLE=

<Portrait de famille= (em português: <Retrato de família=). Esse complexo de vira 



–





em imagens, intitulada <Personalidades negras no Jamboard=, 

narrativa a palavra ainda, que nos remete a pensar as suas críticas sobre <ser preto é carregar 

muitas coisas nas costas=, <um preconceito tão forte [contra os negros], que não foi construído 

s]=, o enfrentamento de <olhos tortos, dedos apontados e falas que não mereciam ainda=, 



tensão para mim é a sua fala <mesmo depois dessa aula, continuo pensand

acrescento algo ou retiro do pensamento do que, para mim, é ser negro=. Ela me impactou e fez 

O conto se chama: <Retrato de família=, em português, pertence ao 

livro intitulado: <O coração a rir e a chorar: lembranças de minha infância= (trad



3





se de colocar <o povo africano 

no centro de qualquer análise dos fenômenos relacionados à África= (Asante, 2014, p. 3). Esse 

comportamentos das pessoas. Asante (2014) argumenta que ela <gera uma perspe

revolucionária sobre todos os fatos= (p.5). Além disso, o autor destaca que as experiências dos 

Asante (2014) rejeita veementemente qualquer argumento de <superioridade baseada 

em biologia= (p.6) e enfatiza a indestrutibilidade da cultura africana, sustentada pela história, 



3

a central: <Quem (quer)pode ser negro no Brasil?=.

uma tecitura com a narrativa <Raça Negra=. Nessa, há





Gonzalez (1982), em seu livro <Lugar de Negro=, aborda 

a relação entre cor e poder na sociedade brasileira. A autora critica a ideia de <democracia 

racial= no país. Ela argumenta que a cor da pele continua a determinar significativamente as 

questionada <para quem é o curso Linguafro= e aproveit

<Idiomas 

Afirmativos=. 

<Idiomas Afirmativos=,



país pioneiro a conceituar o termo <Ação Afirmativa= e a adotá

na década de 60. As <Ações Afirmativas= para Gomes (2001) são

modos de pensar identidade e identificação racial no Brasil, as <Ações Afirmativas= 





(LDB), garantindo a inclusão obrigatória da temática <História e Cultura Afro

Africana= nos currículos da Rede de Ensino. No contexto das lutas dos negros no Brasil e da 

atar <a contribuição do povo negro nas áreas 

social, econômica e política pertinentes à História de Brasil= (B



Assim, compreendo que a expressão <Idiomas Afirmativos= representa uma abordagem 



3



3



3
< =, que foi 



3
< recomendação?=, 

E a segunda é com um <até breve, 

stir, obrigada por tanto!!!=.



<O dia em que sofri racismo=, dela, narrei outras quatro experiências intituladas: <Faltou um(a) 

professor(a) de francês=, < =, <Que não 

o R da garganta= e <Palestra de literatura francesa preta no museu Muna=. Essas 

3

3



<Formação continuada: experiência docente em um contexto plurilíngue de ensino de línguas=, 

simples quanto escrever essas palavras <compreender narrativamente=. No início, pensei que se 



tensões provocadas pelo colonialismo e pelo racismo. Experiências como: < rso=, 

<As tecnologias para preparação do curso=, <Organização das aulas=, <Linguafro 3

afrocentrado=, <Autodeclaração: sou preta(o) ou parda(o)=, <<Francês= o que vem à mente?=, 

<Minha narrativa lida em sala de aula=, <O dia em que Cristina também sofreu racismo=, me 



do material didático. Experiências como: <Os números e o alfabeto=, <Martinique 

Césaire=, <Cantores francófonos= (Cristina), <No dia dos cantores francófonos= (Oliveira), <À 

mon frère blanc=, <Dia do poema: <À mon frère blanc== (Cristina), <No dia do poema= 

(Oliveira), <Poema em francês= (Laurindo), <Preparação da prova=, <Correção da prova: a 

francofonia=, <Correção da prova= (Cristina) e <No dia da correção da prova= (Oliveira), me 

desestrangeirização do material didático. Experiências como: <Diálogos pretos=, <Dia em que 

discutimos as imagens dos personagens que dialogavam= (Cristina), <No dia em que discutimos 

as imagens dos professores daqueles diálogos= (Oliveira), <Linguafro + Café Littéraire=, <Raça 

negra=, <Personalidades negras no Jamboard=, <Personalidades negras= (Cristina), 

<Personalidades negras= (Oliveira), <O conto: <Portrait de famille== e <No dia em que lemos o 

3 <Portrait de famille== (Cristina), fizeram
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passado em que éramos relegados ao <tronco=, servindo apenas como símbolo de medo e 



, bem como encontrar o meu <tom= narrativo
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a study of teacher9s Classroom images. 
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Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada <Experiências de uma 
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